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SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

a 

Em1984, Lisboa | - 
consumiu 88 por cento das 
despesas com 
investigaçãoe . 
desenvolvimento 
experimental, ao passo 
que o Norte ficou-se pelos 

À 2,8 por cento, o Centro 
pelos 4,4 por cento e as 
ilhas pelos 3,2 por cento. 

A INFORMAÇÃO foi dada 
pelo dr. Braga da Cruz, presi- 

T dente da Comissão de Coorde- 
' . nação da Região Norte, numa 

mesa-redonda sobre investiga- 
ção, inovação e desenvolvimen- 
to regional, no âmbito das Jor- 
aaxdas Nacionais de Investiga- 
ção Científica e Tecnológica, 
que têm decorrido em Lisboa. 

a principal tónica das diversas 
intervenções ali feitas. Braga da 
Cruz disse ainda que «não há 
umniversidades a mais, todas são 
mecessárias», mas, frisou, é pre- 
tiso que «as universidades das 
regiões sejam um pólo tão cria- 
dor como as das cidades». Re- 
feriu, também, que «o Estado 
consome quase metade das des- 
pesas de investigação»: 
Carmelo Aires, da Comissão 
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.A descentratização foi, aliás, - 

ção, às novas (cc_mlogias não 

podem ser esquecidas. Lamen- 

tando que as diversas insti- 

tuições regionais não se conhe- 

çam nem dialoguem, apelou à 

concretização da interacção 

: universidade-empresas-autar-
 

uias, «para Portugal se poder 

esenvolver harmoniosamen- 

te», mas criticou o facto de os ' 

apoios da CEE, € nomeada- 

mente do Fundo Social Euro- 

péu (para formação), não se- : 

Tem convenientemente articu- ; 

| 

| dos problemas fundamentais do 

' tema em debate, ou seja, recur- 

"sos humanos, ligar a oferta e a 

! procura de inovação (sendo que ' 
é na procura de inovação que 
há mais faihas), implementar a 
organização das empresas e ins- . 
tituições (nas vertentes social, 
culural, educativa), ter em con- 
ta a formação, não apenas ini- 
cial, mas dar-lhe continuidade 
na própria vida activa dos técni- 
cos, e, finalmente, lembrou 
que, havendo potencialidades 

õ 

enormes, torna-se necessário — 
estabelecer alianças de coope- 

bém que, para inovar, é preciso 
«deslocar e arrumar a tecnolo- , 

ticas de desenvolvimento 
ngendo a todo nacional», 

metrias e injustiças existentes 
em todo o País». E salientou: 
«O Alentejo é uma região onde 

b olvimento constitui 
um todo para a globalidade da 
zona», lembrando que ali se en- 
contra apenas 5,6 da população 
portugucsa, uma vez que «os 
mais jovens e mais dinâmicos 
escolheram outras regiões para 
trabalhar, víver e preparar o 
seu futuro». Aludiu, também, à 
nfalta de estrutura empresa- 
riala, bem como «à injustiça na 
repartição dos recursos huma- 
nos, financeiros e equipamen- 
tos». Lamentou, por fim, que 
«o desfio da integração euro- 
peija não tenha sido ainda sufi- 
cientemente aproveitado para 
modificar este estado de 
coisasa.. 

- Oceng . Fidélio Guerreiro, 
presidente do Núcico Empresa- 
rial de Setúbal, lembrou a enor- 
me importância, na península 
setubalense, do sector das pes- 
cas e conservas, o qual, contu- 
do, «não tem o futuro perspec- 
tivado». Apontou a existência 

bl muito sérios» e 
ponJemu que, na sua resolu- 

seblinhou a necessidade de * 

para apontar, depois «as assi- 

gia te», gois, U, . 

ados. . i 

O eng. João Cravinho falou 

l ração e colaboração. Disse tam- - 

- — Por sua vez, a prof. Carvalho 
- Guerra, da Universidade. do 
— Porto (Escola Superior de Bio- 

tecnotogia), chamou a atenção 
para a influência da ciência e da 
tecnologia, ou seja, da investi- 
gação, na produtividade, reve- 
tando, a propósito, que essa in- 
fluência é de 65 por cento nos 
EUA, de 40 por cento no Japão 
(mas 75 por cento em electróni- 
ca), ao passo que na URSS, por 
exemplo, não passa dos 15 por 
cento. O professor Carvalho 
Guerra explicou a importância 
de uma «federação nacional de 

' interesses nos projectos do mar 
e da agricultura», muito apoia- 
da pelas experiências das dife- 
rentes regiões. Interrogou-se 

também sobre qual a interacção 
universidade/empresas, tendo 
em conta que a CEE exige com- 
petitividade. : 

O prof. Borges de Gouveia, 
da Univesidade do Porto e do 
INESC, dissertou, especial- 
mente, sobre o futuro da esco- 
la, depois de perguntar «como 
vamos nós perspectivar a transi- 
ção do século?». Em recursos 
humanos, disse, «o sistema 
educativo é frágil e sem projec- 
to mobilizador», pelo que, fri- 
sou, «a criatividade e à inova- 
ção estão a desaparecer da 

«inovar é fund: 
um processo social», que, entre 
nós, «tem estado secularmente . 
bloqueado». — 

NA SOCIEDADE portugue- 
sa, «os media não são encara- 
dos como indústria, mas como. 
instrumento de diversas ins- 
tâncias do Poder», salientou 
Mário Mesquita ao falar, on- 
tem, nas Jornadas Científicas, 
sobre «Sistema industrial Es- 
tratégico: Comunicação — AÀ 
Indústria dos Media». 

Na sua intervenção, no âm- 
bito do programa FAST (Pre- 
visão c Avaliação em Ciência 
e Tecnotogia), Mário Mesqui- 
ta sustentou que «esta pers- 
pectiva dos media, comum ao 
sector público e ao sector pri- 
vado, marca a distinção entre 
a sociedade portuguesa e àas 
sociedades industriais desen- 
volvidas, em termos de Co- 
municação Social». 

O antigo directo do DN e 
actual membro do Conselho 
de Comunicação Social cons- 
tata, por outro tado, que «essa 

: O dr. Serra de Almeida, da 
Comissão Coordenadora de 

Lisboa, lembrou que em reu- 
nião como a que estava a decor- 
Ter «impõe-se também a pre- 
sença dos homens da banca e 
dos seguros», porque, disse, 
w«inovação representa Tnvesti- 
mento». ó 
Um técnico dinamarquês fa- 

. lou de experiência do seu país 
nestes domínios, realçando a 
necessidade de «soluções novas 
para a Península de Setúbal» e 

Verbas para invest'igação ficam em Lisboa 
— afirmou um participante nas Jornadas Científicas 

dústria do futuro» —, enalteceu —— Dia 
a «função crucial do capital hu- - "'1'" 
mano» e revelou que, em.al-* * —— 
guns distritos do País, do Norte 2 
para o Centro, «concentra-se "'3"' 
cerca de 56 por cento da popu- —— 
lação activa dos próximos 15 bh 
anos», E perguntou: .«Que va- — PE 
mos fazer dela?». Em sua opi- — «P=—| 
nião é preciso fazer para a edu- 6 
cação a revolução que desde 7 
Galileu se fez para a ciência». — 
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* instrumentalização não é me- 
ramente conjuntural», acres- 
centando que, «na sua ori- ' 
gem, há motivações económi- 
cas, como seja a exigguidade 
do mercado, mas também his- 
tóricas e culturais: a prolonga- 
da ruptura com as experiên- 
fias democráticas oitocentis- 
tas e do primeiro quartel do. 

o XX.». 
«As debiridades presentes 

da indústria dos media», asse- 
verou Mário Mesquita, «não 
auguram um futuro tranquito, 
sem crises, nem sobressaltos, 
mas tão-pouco obrigam a pre- 
ver com pessimismo, a perpe- 

- tnação do ciclo do marasmo, 
da dependência e da medio- 
cridade cultural.» Mário Mes- . 
quita assinala ainda várias li- 
nhas de evolução até ao final 
da década de 80, nomeada- 
mente, afirmação dos primei- 
ros grupos multimedia, redu- 
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- Os «media» são instrumento do Poder | |3 
— sustentou Mário Mesquita falando de Comunicação Social 

- diários, 
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, O dr. Oliveira Fernandes, - 190 
vice-reitor da Universidade do 11 
Porto, depois de sublinhar que- o 

. «o problema que nos mobiliza é 2 
o da indvação», contestou a ' 3 

; «preocupação doentia do pro- Í 
i duto», o que, em seu entender, z 
: pressupóe uma mudança de 15 
metalidade para um efectivo 
avariço científico-tecnológico. -LG— 

. Acusou também os agentes da EEA 
' administração pública de «se- BTH 
Tem ignorantes em termos tec- 18 nológicos», para afirmar que 19 
«um dos nossos erros é estar- 
mos permanentemente à «co- a 20 
meçar, sem darmos-continuida- Í 
de aào que se começa». 

O director do Projecto Mi- —-22- - nerva e professor da Uiversida- 23 
de de Coimbra, Dias de Figuei- : 
redo, falou do médio e do curto . * -—21.— 
prazo na inovação e na educa- - 25 '.Ç6ão — classificando esta de «in- 26 | 
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ção do número dos jornais — procedeu à descrição e análise ' 
redução do sector pú- 

blico, mas, sublínhou, «de 
forma menos drástica do que 
a proposta pelo Governo», e 
renovação do conteúdo dos 
jornais. ; 

Por seu lado, Jorge Correia 
Jesuíno, professor de Psicolo- 
gia Social e Organizacional do 
Instituto Superior de Ciências 
do Trabalho e da Empresa, 
procedeu ao levantamento e 
análise das políticas e tendên- 
cias que se verificam em Por- 
tugal no domínio das tecnolo- 
bias de informação, debruçan- 
do-se, detalhadamente, para 
três grandes vectores (teleco- 
municações, informática e 
meios de comunicação social). 
Referiu, a propósito, as suas 
principais interacções € con- 
vergências. .. - 

Na segunda parte da sua co- 
municação, Correia Jesuíno 

: sentido restrito, ao conceito 

- mados do seu fúncionamento 

das principais iniciativas leva- 
das a cabo no País e que, de 
algum modo, cóorrespondem, 
quer em sentido lato quer em 

de experimentações sociais | « 
com tecnologias de informa- 
ção, utilizado no âmbito do 
FAST. Finalmente, Correia 
Jesuíno examinou os reflexos 
(eas renexóe.s? que a introdu- 
ção das tecnoloógias de infor- 
mação têm suscitado em cien- 
tistas sociais. e líderes de 
opinião, 

A propósito de comunica- 
ção, da parte da manhã, um 
grupo de jornalistas estrangei- 
ros, acompanhados. por cole- 
gas portugueses, visitou o La- 
boratório Naciónal de Enge- 
mnharia Civil, tendo sido infor- 

e dos seus objéctivos, fas di- 
versas árcas da investigação. 


